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musealização do sítio arqueoló­
gico da foz do enxarrique:  
do projeto à obra feita
Luís Raposo1, Mário Benjamim2

Resumo

Apresenta-se a concretização do projecto de valorização educativa e patrimonial do sítio paleolítico da Foz do 

Enxarrique, junto ao rio tejo, no concelho de Vila velha de Ródão, que mereceu “menção honrosa” na 6ª edição 

do Prémio Ibero-Americano de Educação e Museus, tanto do ponto de vista arquitectónico como do ponto de 

vista de programa de conteúdo educativos. Projecta-se uma segunda fase, que passará pela escavação e conser-

vação in loco de uma área de cerca de 20 metros quadrados do horizonte arqueológico. 

Aborda-se ainda a problemática da interacção deste sítio com a sua envolvente na frente ribeirinha do Tejo na 

região, dando lugar à construção do conceito de paisagem cultural visitável, que tem vindo a ser desenvolvido 

pelo segundo dos autores.

Palavras-chave: Paleolítico, Néandertal, Rio Tejo, Musealização.

Abstract

This paper refers the concretization of the educational and patrimonial valorization project of the Paleolithic site of 

Foz do Enxarrique, near the river Tagus, in the municipality of Vila Velha de Ródão, awarded with an “honorable 

mention” in the 6th edition of the Ibero-American Prize of Education And Museums, both from the architectural 

point of view as from the point of view of educational content program. A second phase is planned, which will 

include the excavation and in situ conservation of an area of about 20 square meters of the archaeological horizon.

The problematic of the interaction of this site with its surrounding area on the Tejo riverfront in the region is 

also discussed, giving rise to the construction of the concept of a visitable cultural landscape, which has been 

developed by the second author.

Keywords: Palaeolithic, Neandertal, River Tagus, Musealization.
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1. TRABALHOS EFECTUADOS

Localizado no Parque Ambiental do Tejo, junto à 
confluência da Ribeira do Enxarrique com o Rio 
Tejo, o sítio arqueológico da Foz do Enxarrique, 
classificado como Imóvel de Interesse Público (De-
creto n.º 29/90, DR, I Série, n.º 163, de 17.07.1990), 
constitui, tanto do ponto vista patrimonial como 
científico, um dos mais importantes locais da sua ti-
pologia (acampamento de ar livre) e datação (Paleo-
lítico Médio Final) conhecidos em Portugal e até em 
toda a Península Ibérica. 
Usufruindo de um posicionamento estratégico so-

bre o rio e as chamadas “Portas de Ródão”, o sítio 
desenvolve‑se em plataforma de erosão do subs-
tracto xistoso, ligeiramente inclinada no duplo 
sentido do rio e da ribeira. As mesmas inclinações, 
acentuadas nas partes mais altas, verificam‑se na se-
quência sedimentar siltosa de cerca de 6 metros na 
sua potência máxima, constituído por incontáveis 
episódios de praia dos quais os mais prolongados 
deram origem a níveis lenticulares, físicamente in-
dividualizáveis, constituídos pela acumulação en 
place de concreções carbonatadas, frequentemente 
tubulares, resultantes da precipitação do carbonato 
de cálcio em suspensão nas águas do Tejo, por efeito 
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da percolação ocorrida após episódios de cheia, se-
guidos de aquecimento acentuado. Num destes ní-
veis, situado na parte inferior da sequência siltosa e 
já parcialmente assente no soco rochoso, foi detecta-
do um horizonte de ocupação do Paleolítico Médio, 
datado em cerca de 30 mil anos (em datas calibra-
das) e constituído por largos milhares de artefactos 
líticos, em associação estratigráfica e espacial direc-
ta com abundantes restos faunísticos (V. Raposo  
et al. 1985; Raposo 1995 e 2000).
Realça‑se, no contexto da intervenção realizada e 
aqui referida, a posição privilegiada e o enquadra-
mento paisagístico do local e bem assim a sua in-
clusão em circuito local recreio e lazer. Com efeito 
o sítio arqueológico estabelece a ligação entre um 
conjunto de infraestruturas de fruição pública situ-
adas do lado oposto da ribeira do Enxarrique (aces-
sível pela através de ponte pedonal que liga ambas as 
margens), como sejam espaços verdes, cais de aces-
so a embarcações para desportos náuticos e passeios 
no rio, restaurante e parque de campismo; e um ou-
tro conjunto de equipamentos situados na direcção 
oposta, que incluem estalagem, ginásio e piscina, 
recinto de festas junto à Capela da Sra. da Alagada, 
local tradicional de romagem.
Como referência essencial e enquadradora da filo-
sofia de intervenção no local, tendo em conta a sua 
importância patrimonial, foi assumido o documen-
to especificamente elaborado para o efeito, denomi-
nado “Bases para um projeto de Valorização Patri­
monial e Educativa do Sítio Arqueológico da Foz do 
Enxarrique” (Raposo, 2013). Nele define‑se como 
objetivos principais:

– A proteção e musealização do sítio arqueoló-
gico, tornado mais acessível e por isso sujeito 
a possíveis pressões, seja no sentido positivo 
seja no sentido negativo, após a inauguração da 
ponte pedonal sobre o ribeiro do Enxarrique. 

– A implementação de um projeto de escavação
‑escola internacional, aproveitando as excelen
tes condições de jazida existentes, que permitem 
antecipar a existência de vestígios arqueológicos. 

– A construção de um espaço verde de recreio e 
lazer, que complemente o percurso ribeirinho 
anteriormente executado do lado oposto da ri-
beira do Enxarrique e o permita futuramente 
desenvolver, sem hiatos, para a zona da Estala-
gem e da Capela da Sra. Da Alagada. 

Perante um programa tão ambicioso e específico, o 
projeto correspondeu a soluções que, em termos de 

composição e ordenamento do espaço, permitiram 
criar condições para uma utilização múltipla, que 
por um lado diversifiquem e ampliem as opções de 
utilização, e por outro, sedimentem novas relações 
entre visitantes e o sítio arqueológico. Do conjunto 
destas medidas, vertidas em projecto, demos con-
ta no 1º Congresso da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses (Raposo e Figueiredo 2014).
A intervenção de terreno, entretanto ocorrida, se-
guiu, pois, aquelas propostas, que podem ser com-
paradas a unidades funcionais organizadas sequen-
cialmente segundo um plano de compartimentação 
inicial que estrutura o sítio arqueológico de acordo 
com as intenções programáticas, as pré‑existências 
do local e as perspetivas incutidas na nova leitura 
(Figura 1). 
Como primeira unidade funcional, considera‑se a 
área de receção, que recebe o visitante e o prepara 
para a visita ao local. É introduzida por painéis in-
formativos situados em ambos os extremos da zona 
intervencionada: à entrada da ponte pedonal, do 
lado oposto ao do sítio arqueológico (Figura 2) e no 
início do caminho de acesso a partir da Estalagem e 
da Capela da Sra. da Alagada. Desenvolve‑se depois 
como ponto de paragem já no local, onde se dispo-
nibiliza um conjunto de painéis temáticos, com in-
formação do sítio, no seu contexto histórico, cultu-
ral e científico (Figura 3). Salienta‑se, no enfiamento 
da saída da ponte pedonal, junto ao talude que esta-
belece a separação entre a plataforma artificial aberta 
pelos trabalhos arqueológicos o nível superior cor-
respondente a antigo plano de terraço fluvial, um 
painel panorâmico com representação de uma cena 
da vida quotidiana de Neandertais, painel que devi-
do ao seu posicionamento e proporções (7 x 2,5m), 
define‑se como uma forte referência visual na apro-
ximação ao local e no interior da estação arqueoló-
gica, tornando‑se o elemento nuclear do percurso 
expositivo (Figura 4). 
Uma segunda área, que se designa de observação e 
descanso, localizada na faixa periférica da estação 
arqueológica, junto ao rio. A disposição periférica 
dos painéis pretende libertar o espaço interior da 
estação arqueológica, para que desta forma o espaço 
classificado fique disponível para novos trabalhos. 
A deslocação livre dos visitantes, atendendo o per-
curso museológico estabelecido, permite a perceção 
das diversas panorâmicas que o local possibilita, so-
bre o plano de água, Portas de Rodão, ponte pedo-
nal e estação arqueológica. Pretende‑se, outrossim, 
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usufruir da proximidade do plano de água, da som-
bra da vegetação ripícola e de alguns equipamentos 
(bancos e mesas) que têm também o propósito de 
apoiar futuras escavações. Nesta área encontra‑se 
um conjunto de painéis temáticos e panorâmicos 
que complementam a informação do local e orien-
tam de forma não expressa (muito menos impositi-
va) o percurso de visita (Figura 5).
Na restante superfície, a área maior e melhor con-
servada é designada como reserva arqueológica, 
para escavações ou sondagens a realizar no âmbito 
do projeto de “escavação‑escola”. Uma área situa-
da no centro deste plano apresenta ao nível do solo 
uma estrutura metálica reticular que sinaliza zonas 
já escavadas e explicita os principais eixos da qua-
drícula nela estabelecida (Figura 6).
A futura zona de musealização in situ localiza‑se 
sob a plataforma metálica, onde ficará visível, após 
escavação, o substrato rochoso e sucessivos preen-
chimentos até à base do nível arqueológico (Figura 7). 
Finalmente, uma última área funcional designa‑se 
pela zona de contemplação da paisagem e compõe
‑se pela estrutura metálica multifuncional em for-
ma de anfiteatro, que protege a valência funcional 
anterior (área a conservar in situ), desenvolvendo‑se 
no sentido de circulação que se pretende incitar no 
visitante, resolvendo dessa forma a acessibilidade 
ao plano superior da plataforma, local onde se con-
templa toda a estação arqueológica e se deslumbra 
a beleza da paisagem. O desenho deste anfiteatro 
foi dimensionado para poder acolher cerca de 50 
visitantes possibilitando a sua utilização por visi-
tas guiadas ou em realização de aulas no âmbito do 
projeto de Escavação‑Escola (Figura 8). Neste bloco 
espera‑se vir a incluir futuramente uma reprodu-
ção de Elephas antiquus, em tamanho natural, sob 
a forma de escultura estilizada (em chapa ou arame 
de ferro) ou em relevo fechado (em fibra acrílica ou 
outro material similar), elemento visual de grande 
impacte visual, susceptível de ser observado e por 
isso despertar interesse desde longe, nomeada-
mente a partir da estrada nacional existente do lado 
fronteiro do Tejo (concelho de Nisa), direccionada 
à ponte pela qual se estabelece a ligação tradicional 
entre ambas as margens do rio.

2. PROJECTOS FUTUROS

Quer a importância específica deste local, em ter-
mos da sua relevância para a Pré‑História ibérica e 

europeia, quer as suas condições sedimentares, quer 
ainda a sua localização e as facilidades logísticas que 
dela decorrem, tudo incita a que, passada a fase do 
estudo científico e da musealização, seja recomen-
dável alargar a função social do local através da im-
plantação de uma “escavação‑escola”, para a qual foi 
de resto celebrado em devido tempo um protocolo 
de colaboração entre o Munício, o Museu Nacional 
de Arqueologia, a faculdade de Letras de Lisboa e o 
Centro Português de Geo‑História e Pré‑história.
O ensino prático da arqueologia envolve necessaria-
mente a actividade de campo, que na maior parte dos 
casos é proporcionada através de participação em 
trabalhos dirigidos por professores universitários, 
no âmbito das suas próprias agendas de investiga-
ção. Ocasionalmente, os formandos podem tam-
bém obter experiência de terreno através da parti-
cipação em escavações dirigidas por investigadores 
não universitários, com finalidades diversas: inves-
tigação fundamental, valorização patrimonial (com 
ou sem musealização), prevenção ou minimização 
de impactes ambientais, etc… Porém, raramente, 
ou nunca, estas escavações têm finalidades propria-
mente educativas, sendo esta dimensão sempre su-
bordinada a outras, consideradas mais relevantes.
Compreende‑se a escassez, ou virtual inexistência, 
de trabalhos arqueológicos de campo, mormente 
escavações, orientados prioritaria ou exclusiva-
mente por finalidades educativas. Como estratégia 
destrutiva que é, a escavação de um local arqueoló-
gico dificilmente será compaginável com esse tipo 
de prioridades. Todavia, o conceito de “escavação
‑escola” tem já quase meio século no estrangeiro e 
constituiu o instrumento fundamental de formação 
prática de gerações sucessivas de investigadores, 
incluindo numerosos portugueses. Cite‑se como 
exemplo mais paradigmático o acampamento do 
Paleolítico Superior Final (Madalenense) de Pin-
cevent, situado nas margens do rio Sena, junto a 
Montereau. Ou, ainda, mais tarde e na mesma zona, 
o acampamento de Etiolles. Em ambos os casos, de-
pois de atingido um conhecimento cientificamente 
suficiente dos locais, as escavações continuaram du-
rante décadas (e no segundo caso continuam ainda), 
com fins essencialmente formativos, tirando parti-
do de facilidades logísticas várias e da qualidade dos 
testemunhos preservados, tudo servido por mé-
todos de escavação exemplares, onde as sucessivas 
tecnologias de ponta puderam, em cada momento, 
ser praticadas. 
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É este o sentido que pretendemos aplicar no caso da 
proposta da instalação de uma “escavação‑escola” 
no sítio da Foz do Enxarrique. Não se trata de equi-
parar este conceito ao de “campo de trabalho” ou 
sequer ao de “oficina‑escola”. No primeiro caso, 
porque no modelo ora proposto sobrelevam as in-
tenções educativas e não as meramente ocupacio-
nais; no segundo caso, porque se trata de formação 
não incluída em currículos de graduação arque-
ológica, seja de nível médio (escolas secundárias 
formadoras de vários perfis técnicos auxiliares em 
arqueologia), seja de nível universitário (universi-
dades e escolas superior habilitantes à definição do 
perfil de arqueólogo). Isto sem prejuízo de poder 
a prática adquirida numa “escavação‑escola” ser 
apoiada pelos programas ocupacionais para jovens 
e de ser também reconhecida, mediante protocolo 
prévio ou simplesmente através de aceitação a pos-
teriori, como elemento curricular relevante adentro 
de plano de estudos de instituições de ensino que 
assim o entendam. 
Na sua dimensão simultaneamente patrimonial e 
educativa, as “escavações‑escola”, tal como propos-
to, aproximam‑se mais de instituições de natureza 
museológica, do que de outras quaisquer. Algumas 
deram mesmo origem a museus monográficos ou 
museus de sítio. No caso vertente, atenta a locali-
zação em posição susceptível de ser afectada por 
cheias do rio Tejo, e atentas as pesadas condições 
financeiras que tal desenvolvimento implicaria, 
considera‑se por agora a relação privilegiada com 
o Centro Municipal de Cultura e Desenvolvimen-
to de Vila Velha de Ródão e com o Museu Nacional 
de Arqueologia, organismos em que se encontram 
depositadas as colecções provenientes deste sítio ar-
queológico. A “escavação‑escola” da Foz do Enxar-
rique poderá assim constituir elemento integrante 
dos seus respectivos planos de actividades.
O projeto a desenvolver considera duas áreas de in-
tervenção neste âmbito:

a) Uma zona situada em área de grande potencial 
arqueológico, onde se prevê a ocorrência do 
horizonte arqueológico em posição primária; 
trata‑se da área situada sob a estrutura de anfite-
atro e plataforma de observação já instalados no 
local, que poderá atingir cerca de 21m2 (7 x 3m);

b) Uma zona mais ampla, a descoberto, situada na 
quilo que antes designámos por zona de “reser-
va arqueológica”, na qual se prevê que o hori-
zonte arqueológico se encontre pior conservado, 

provavelmente em posição derivada, havendo 
possibilidade aí de realizar meras sondagens a 
serem depois de novo cobertas, de modo a ga-
rantir a função e segurança do plano geral onde 
se inserem.

As futuras “escavações‑escola” a realizar neste local 
serão preferencialmente dirigidas para esta segun-
da área. Todavia, no curto prazo e importa conferir 
prioridade à intervenção na área coberta indicada em 
primeiro lugar, já que se trata ainda de completar o 
projecto museográfico visando a exposição perma-
nente in loco de parte do horizonte arqueológico.
Esta intenção, para que seja responsavelmente exe-
cutada, envolve a adopção de medidas cautelares 
consideráveis, seja no que respeita à contenção e pro-
tecção contra as intempréries (chuvas, ventos e so-
bretudo possíveis cheias do Tejo), seja quanto à de-
fesa da pressão dos visitantes, seja ainda quanto aos 
recursos didácticos a usar para informação destes. 
A solução construtiva preconizada (ver Figuras 9, 
10 e 11), visa permitir em simultâneo a realização da 
escavação do interior e a execução da respetiva con-
tenção, com a qual se garanta a estanquicidade dos 
paramentos verticais, através da soldagem de chapas 
metálicas entre perfis e aplicação de membrana de 
impermeabilização. O encaminhamento de águas 
de superfície será efetuada através de um sistema 
de drenagem periférica. O fenómeno de percolação, 
que constitui um dos fatores mais preocupantes da 
intervenção, devido à aproximação do nível freático 
induzido pela albufeira do rio, apesar da boa consis-
tência do terreno, será acautelado através de canais 
de drenagem periférica da instalação de um sistema 
de bombagem a usar em último caso, se e quando 
necessário. Para as situações limite e mais dramáti-
cos de cheias acima das quotas máximas admitidas 
(as chamadas cheias centenárias), que importa em 
todo o caso considerar, será garantido o sistema sim-
ples e radical, porém eficaz, de cobertura de toda a 
área através de sacos de areia, armazenados no local 
e que permitam como medida de prevenção e mini-
mização proteger o solo arqueológico exposto.
É intenção também do projeto neste local possibili-
tar ao visitante uma leitura do perfil estratigráfico do 
talude, evidenciando‑se a microestratigrafia exis-
tente e os sucessivos leitos de formações carbona-
tadas que o atravessam, onde serão colocadas algu-
mas réplicas de peças líticas e ósseas. É finalmente 
considerada a possibilidade de instalação de sistema 
de animação (luzes e vídeo) que permita ao visitante 
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melhor e mais amigavelmente perceber o horizonte 
posto a descoberto.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese pode definir‑se a intervenção no sítio ar-
queológico da Foz do Enxarrique de acordo com o 
seguinte faseamento: a) nivelamento e tratamento 
de superfícies; b) introdução da estrutura de pro-
teção que liga as duas plataformas existentes e que 
protege a futura zona de musealização; c) introdu-
ção dos painéis expositivos, que organizam o per-
curso e o discurso museológico; d) concretização da 
zona de musealização in situ; e) “escavação‑escola” 
para o futuro. 
Esta será uma análise imediata ao projeto executado, 
que corresponde ao programa de musealização e va-
lorização delineado, no entanto o exercício prático 
durante a sua concepção, permitiu propor e acres-
centar conceitos, que em nossa opinião, ampliaram 
a visão e o campo de acção da intervenção.
O sítio situa‑se numa paisagem na qual a natureza 
se assume impositivamente, sendo o projecto cha-
mado apenas a ser dela parte integrante, em análoga 
correlação compositiva. É na metáfora da “Il Paesa­
ggio come Teatro” de E. Turri que sustenta a aborda-
gem teórica no projeto de intervenção na estação pa-
leolítica da Foz do Enxarrique, metáfora que liberta 
a paisagem do âmbito de cenário ou pano de fundo 
das ações humanas e confere‑lhe um sentido global 
que pressupõe a participação do homem, enquanto 
ator, por um lado, ou seja, enquanto transformador 
do seu meio, do seu espaço, do seu ambiente de vida, 
e por outro, enquanto espectador que sabe observar, 
ficar quieto e calado, se necessário, reconhecer e en-
tender o território e o sentido da sua ação sobre o 
mesmo. Neste conceito, a paisagem existe enquan-
to representação, iconema e imagem do território, 
no sentido em que revela os significados subjec-
tivos dos valores histórico‑culturais que refletem 
uma identidade territorial. A estrutura metálica em 
forma de “anfiteatro”, por exemplo, procura este 
conceito do visitante espectador, que e interpelado 
e interpela a paisagem, no plano da percepção e na 
recuperação do seu sentido contemplativo.
Com base nestes pressupostos, a intervenção fun
damenta‑se na cuidosa interpretação histórica do 
lugar, tornando‑o no elemento organizador que 
gere e incute os diversos conteúdos, a reinterpretar, 
em estreita relação de trabalho interdisciplinar entre 

arqueologia e arquitetura. O diálogo entre a paisa-
gem e o sítio arqueológico, veicula‑se através dos 
elementos construídos propostos: muro / banco na 
frente rio, anfiteatro e plataforma de contemplação, 
elementos que propõem conexões e perceções da 
envolvente externa. O sítio manifesta‑se dessa for-
ma com a sua exterioridade, que é indissociável na 
sua leitura como lugar, e na qual se pretende ofere-
cer todas as formas de potenciar o sítio no seu con-
texto próprio e simultaneamente salvaguardá‑lo. 
Nesta perspetiva, enquadrou‑se o conceito de mu-
sealização e a intervenção, não apenas circunscrita 
ao seu espaço físico, um museu de si mesmo, mas 
pelo contrário estendeu‑se o campo de acção à en-
volvente paisagística com a intenção clara de revelar 
os significados subjetivos dos diversos valores que 
refletem a sua identidade (Benjamim 2016). A elabo-
ração de um modelo de intervenção num território 
com estas caraterísticas, constitui também um desa-
fio arquitetónico, que se espera contribua também 
para o processo de consciencialização dos diversos 
actores e simultaneamente consiga provocar um 
novo olhar. Uma estratégia de revitalização de lu-
gares de elevado reconhecimento patrimonial, que 
pode ser encarada como um princípio de ordena-
mento da paisagem, manifestada através do abun-
dante património arqueológico que se estende ao 
longo das margens do Tejo, projectando desta forma 
uma rede interactiva de sítios visitáveis, um verda-
deiro museu ao ar livre, dinâmico e intimamente 
ligado à história do lugar. 
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Figura 1 – Planta de compartimentação. Desenho Base: Arq. Paisagista JL M Pires.
Os painéis expositivos dividem-se em três tipos aproximação, informativos temáticos e panorâmicos), constituindo a imagem 
gráfica uniformizadora e identificadora do sítio arqueológico, tendo sido implantados no local (ver figura 1) onze painéis distintos: 

– 1 Painel (P1) vertical de informação geral do local, com placa de identificação do seu zonamento, a instalar junto á zona de 
chegada onde convergem as duas entradas distintas.

– 1 Painel/leitor de paisagem (P2) com explicação da paisagem e vida selvagem visíveis a partir do seu ponto de implantação, 
a instalar junto ao muro da margem da albufeira.

– 1 Painel de grande dimensão (P3) com representação gráfica de uma reconstituição do acampamento do Homem Neandertal 
a instalar perto do talude.

– 1 Painel/leitor de paisagem (P4) com reconstituição da paisagem envolvente há 50 mil anos, a instalar no topo da estrutura 
metálica existente.

– 6 Painéis verticais (P5) informativos com conteúdo acerca dos seguintes assuntos: os acampamentos do Homem Neandertal 
em Ródão, em Vilas Ruivas e Foz do Enxarrique, as escavações arqueológicas efetuadas no local, as ferramentas do Homem 
Neandertal, os últimos elefantes na Europa e os animais referenciados no local, a presença Romana no local, Ródão como 
centro do mundo humano e natural, referências geológicas e geomorfológicas.

– 1 Painel vertical (P1) explicativo da futura zona de prospeção arqueológica, a instalar sob a estrutura metálica.

A disposição periférica dos painéis pretende libertar o espaço interior da estação arqueológica, para que desta forma o espaço 
classificado fique disponível para novos trabalhos. 
A deslocação livre dos visitantes, atendendo o percurso museológico estabelecido, permite a perceção das diversas panorâmi-
cas que o local possibilita, sobre o plano de água, Portas de Rodão, ponte pedonal e estação arqueológica.
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Figura 3 – Conjunto de painéis, na zona de receção. Ficha técnica nesta como nas seguintes 
imagens: Conteúdos / Coordenação: Luís Raposo; Desenho Gráfico: Patricia Bôto; Ilustração: 
Marcos Forte; Estruturas Expositivas: MB-Arquitectos; Promotor: Município de Vila Velha 
de Ródão.

Figura 2 – Painel de inrodução, no acesso à ponte pedonal sobre a ribeira do Enxarrique.
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Figura 5 – Conjunto de painéis e equipamentos sociais na zona de observação e descanso.

Figura 4 – Painel P3. Título “Há 30 mil anos…”. Desenho de reconstituição de um acampa-
mento de Néandertais, realizando atividades quotidianas. Dimensão da impressão 7 x 2,5 m.
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Figura 6 – Vista geral da zona de reserva arqueológica, com o detalhe do painel panorâmico fronteiro ao rio, sobre a 
fauna (terrestre e aquática) actual.

Figura 7 – Vistas nocturna e diurna da zona de musealização in situ, pondo em evidência a estrutura polivalente cons-
truída para a proteger, servir de suporte para auditório e de mirante 4 superior de observação de todo o local e região 
envolvente, com as Portas de Ródão em fundo.
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Figura 8 – Vistas nocturna e diurna da zona de musealização in situ, pondo em evidência a es-
trutura polivalente construída para a proteger, servir de suporte para auditório e de mirante 4 
superior de observação de todo lo local e região envolvente, com as Portas de Ródão em fundo.

Figura 9 – Planta da futura área de exposição permanente in loco.
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Figura 10 – Estrutura de contenção da futura área de exposição permanente in loco. Estudos preliminares. Modelação 
3D, Arq. Paulo Correia.
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